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CHILE / 

Guinada à ultradireita

Na terceira tentativa de chegar ao Palácio de La Moneda, José Antonio Kast derrota a governista Jeannette Jara, com 

E
m um dos pleitos mais po-
larizados da história chilena 
recente, o ultraconservador 
José Antonio Kast foi eleito 

presidente com 58,1% dos votos, 
derrotando a candidata de esquer-
da Jeannette Jara, que obteve 41,8%. 
A vitória marca uma guinada políti-
ca para a extrema-direita, em meio 
a um clima de crescente preocupa-
ção com segurança pública e imi-
gração, além da insatisfação com a 
economia. O fundador do Partido 
Republicano chega ao Palácio de 
La Moneda em 11 de março, porém 
com um desafio que poderá limitar 
as promessas de campanha: a falta 
de maioria absoluta no Congresso 
Nacional. 

Por volta de 22h, diante da mul-
tidão que o aguardava em frente ao 
quartel-general de sua campanha, 
no centro de Santiago, Kast desta-
cou que a vitória não foi dele nem 
de seu partido, mas do país. “Quem 
ganhou foi o Chile. O Chile que tra-
balha, que cria seus filhos com mui-
to sacrifício (...) e que só quer viver 
tranquilo.” O presidente eleito tam-
bém afirmou que, por muito tem-
po, os governantes do país esque-
ceram que tinham “obrigações com 
o povo”, assegurando que trabalha-
rá incansavelmente pelos chilenos. 

Com um discurso conciliató-
rio, o republicano pediu respeito 
de seus apoiadores aos adversários 
políticos e convidou a oposição a 
ajudá-lo nos próximos quatro anos. 
“Serei o presidente de todos os chi-
lenos. Um governo não se constrói 
apenas com seus partidários”, disse. 

Hoje pela manhã, Kast, a mulher 
dele, María Pía Adiasola, e a equi-
pe do republicano serão recebidos 
pelo presidente Gabriel Boric em La 
Moneda, convite feito pelo manda-
tário no telefonema de congratula-
ções. Boric parabenizou o republi-
cano pela vitória, destacou a res-
ponsabilidade do cargo e aconse-
lhou “muita cautela, humildade e 
trabalho árduo”. Mais cedo, discur-
sou do pátio do palácio, acompa-
nhado pelos ministros. “No fim das 
contas, a bandeira chilena nos une 
a todos”, disse.

Ex-ministra do governo Boric, 
a comunista Jeannette Jara reco-
nheceu o revés da coalizão de es-
querda. No discurso à equipe e 
aos eleitores, disse estar “conven-
cida de que devemos respeitar a 
decisão cidadã, porque é na der-
rota onde mais se aprende e de-
ve ser mais profunda a convicção 

O presidente eleito e a futura primeira-dama Maria Pia Adriasola acenam para eleitores após vitória: posse em 11 de março de 2026

 AFP

Perfil 

Terminou em tragédia a come-
moração do primeiro dia do Hanu-
kkah, uma festividade judaica co-
nhecida como Festa das Luzes, 
na praia de Bondi, em Sydney, na 
Austrália. A celebração, que reuniu 
aproximadamente mil pessoas, foi 
interrompida pela ação de dois ho-
mens armados, deixando ao  me-
nos 15 mortos e 42 feridos. As au-
toridades classificaram o ataque 
como “terrorista” e “antissemita”.

Os atiradores eram pai e filho, 
de 50 e 24 anos, respectivamente. 
O pai morreu no local. O jovem es-
tá hospitalizado, segundo a polícia. 

O primeiro-ministro da Austrá-
lia, Anthony Albanese, declarou, 
em discurso televisionado, que se 
tratou de um ataque direcionado 
contra judeus australianos. “Um 
ato de maldade, antissemitismo e 
terrorismo que atingiu o coração 
da nossa nação”, assinalou. 

Os australianos elevaram ao 
status de “herói” um homem que 
entrou em luta corporal com um 
dos atiradores até conseguir de-
sarmá-lo. Identificado pela emis-
sora local 7News, o vendedor de 
frutas Ahmed al Ahmed, de 43 
anos, foi atingido por dois dispa-
ros e está hospitalizado.

Ataque a tiros durante celebração judaica
TERROR NA AUSTRÁLIA
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58,1% dos votos. Sem maioria no Legislativo, o advogado, de 59 anos, fez um apelo à conciliação nacional no discurso da vitória

Contamos com a 
colaboração de todos. 
Vamos nos unir para 
reconstruir o Chile”

José Antonio Kast, 
presidente eleito do Chile

Artefato

A polícia informou ter encon-
trado “artefatos explosivos im-
provisados” em um veículo pró-
ximo ao local da festa, ligado ao 

“criminoso falecido”. A praia de 
Bondi, no leste de Sydney, é uma 
das mais populares do país.

Entre os mortos está o rabino 
Eli Schlanger, 41 anos. Nascido em 
Londres, pai de cinco filhos, ele 

atuava como assistente no centro 
cultural judaico Chabad de Bondi, 
contou seu primo-irmão à publi-
cação britânica Jewish News. “Co-
mo é possível um rabino alegre 
que foi a uma praia espalhar luz 

e felicidade, para fazer do mundo 
um lugar melhor, perder a vida des-
sa maneira?”, desabafou o também 
rabino Zalman Lewis, radicado em 
Brighton, na Inglaterra.

Autoridades de todo o mundo 
condenaram o ocorrido, da Euro-
pa aos Estados Unidos, onde  presi-
dente Donald Trump declarou que 
se tratou de um ato “puramente an-
tissemita”. O Itamaraty repudiou o 
atentado. Não há registro de brasi-
leiros entre as vítimas.

Por sua vez, o primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanya-
hu, repreendeu o governo da Aus-
trália por ter reconhecido o Esta-
do palestino.

Por meio de um comunicado, o 
ministério palestino das Relações 
Exteriores afirmou repudiar “todas 
as formas de violência, terrorismo 
e extremismo” e externou solida-
riedade à Austrália — o  país reco-
nheceu o Estado palestino em se-
tembro passado, ao lado de Reino 
Unido e Canadá.

Na Espanha, o chefe de gover-
no Pedro Sánchez apelou a “es-
forços incansáveis para erradicar 
o antissemitismo e o terrorismo” 
em mensagem no X. Também em 
publicações nas redes sociais, o 

presidente da Argentina, Javier Mi-
lei, classificou de “horror” o ataque 
no Hanukkah. 

Os serviços de emergência re-
ceberam as primeiras ligações 
por volta das 18h47 (4h47 no ho-
rário de Brasília), segundo a po-
lícia. “Ouvimos os tiros. Foi cho-
cante. Parecia que foram 10 mi-
nutos de ‘bang, bang, bang’. Pa-
recia uma arma potente”, disse 
Camilo Díaz, um estudante chi-
leno de 25 anos que estava na ce-
lebração, à agência de notícias 
France Presse (AFP).

Assustadas, as pessoas corre-
ram para deixar as areias de Bon-
di, na tentativa de escapar da mira 
dos atiradores. O acesso à praia fi-
cou repleto de pertences abando-
nados, observou um jornalista da 
AFP presente no local. Harry Wil-
son, um morador de 30 anos, disse 
ao Sydney Morning Herald que viu 
“pelo menos 10 pessoas no chão e 
sangue por todo lado”. 

O presidente da Associação Ju-
daica da Austrália, Robert Gregory, 
ressaltou que o ataque foi “uma tra-
gédia absolutamente previsível” e 
denunciou o governo por “não to-
mar medidas adequadas para pro-
teger a comunidade judaica”.  

Aflitas, pessoas fogem do tiroteio, que 
deixou ao menos 15 mortos, incluindo 
um dos dois atiradores, e 42 feridos

Casado, pai de nove filhos 
e descendente de imigrantes 
alemães, José Antonio Kast, 
59 anos, é formado em 
direito, católico e fundador 
do movimento de extrema-
direita Acción Republicana. 
Tentou a presidência nas 
duas últimas eleições com 
um polêmico discurso 
antiaborto, mesmo em 
caso de estupro, e contrário 
à pílula do dia seguinte. 
Também já defendeu 
o governo ditatorial de 
Augusto Pinochet (1973-
1990) e reprova o casamento 
homoafetivo. Na campanha 
vencedora, porém, evitou 
opinar sobre esses temas 
e optou pela pauta da 
segurança pública.

De temperamento calmo, 
afirma ser democrata e 
evita os exageros de outros 
líderes da extrema-direita 
com quem é comparado, 
como Jair Bolsonaro ou 
o argentino Javier Milei. 
Diante da preocupação dos 
chilenos com o aumento da 
insegurança e da migração, 
propôs uma luta implacável 
contra o crime por meio da 
deportação dos 330 mil 
migrantes irregulares que 
vivem no país, aos quais 
culpa pelo aumento da 
criminalidade.

Kast é o caçula de um 
casal de alemães que 
emigrou para o Chile, onde 
fundaram um próspero 
negócio de embutidos. O pai 
foi membro do partido de 
Adolf Hitler, mas o presidente 
eleito negou que fosse 
partidário do movimento 
nazista, afirmando que teria 
sido recrutado à força. 

O ultradireitista foi 
deputado por 16 anos. 
Em 2016, deixou o União 
Democrata Independente 
(UDI) e, três anos depois, 
fundou o Partido Republicano. 

Filho de 
imigrantes

democrática”. Na rede social X, ela 
contou que conversou com Kast. 
“A democracia falou alto e cla-
ro. Acabo de me comunicar com 
o presidente eleito @joseanto-
niokast para lhe desejar sucesso 
pelo bem do Chile”, escreveu. Esse 
foi o pior desempenho da esquer-
da desde a redemocratização do 
país, em 1990. 

Também pelo X, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva parabeni-
zou Kast, destacando o “processo 
eleitoral democrático, transparen-
te e ordenado”. Lula afirmou que se-
gue “trabalhando com o novo go-
verno chileno em favor do fortale-
cimento das excelentes relações bi-
latarais.” Já o argentino Javier Milei 
afirmou, na rede social, estar “se-
guro de que vamos trabalhar juntos 
para que a América abrace as ideias 
de liberdade e possamos nos liber-
tar do jugo opressor do socialismo 
do século 21”. O secretário de Esta-
do norte-americano, Marco Rubio, 
escreveu em sua conta que os Esta-
dos Unidos pretendem “fortalecer 
a segurança regional e revitalizar 
nossa relação comercial”. 

Negociações

Na campanha, Kast se concen-
trou na promessa de adotar uma 

postura dura contra o crime. Ins-
pirado pelo norte-americano Do-
nald Trump, a quem já elogiou di-
versas vezes, anunciou uma cru-
zada contra a imigração irregular, 
prometendo expulsar os cerca de 
300 mil estrangeiros que estão no 
Chile sem autorização. Agora, po-
rém, ele dependerá de negocia-
ções e concessões parlamentares 
em um quadro fragmentado para 
colocar em prática o programa de 
governo responsável por elegê-
-lo na terceira tentativa de che-
gar ao poder. 

Nas eleições legislativas de 16 
de novembro, a Unidad por Chi-
le, que apoiou Jeannette Jara, ob-
teve 61 dos 155 assentos. As forças 
de direita e ultradireita — incluin-
do a coalizão alinhada com Kast 
(Cambio por Chile) e a direita tra-
dicional (Chile Grande y Unidos) 
— somaram 76 cadeiras, menos 
do que a maioria absoluta (78), e 

dependendo de partidos meno-
res para aprovar leis importantes.  

No Senado (50 assentos), a com-
posição também não favorece uma 
maioria clara: os blocos combina-
dos alinhados com a direita ficaram 
com cerca de metade das cadeiras, 
com outros grupos e independen-
tes mantendo votos decisivos em 
temas-chave. Para avançar nas pro-
postas sobre segurança, imigração, 
corte de despesas e reforma tributá-
ria, o presidente eleito terá de nego-
ciar com partidos de centro ou até 
mesmo de esquerda.

No discurso da vitória, Kast re-
forçou que o povo chileno está com 
medo da criminalidade e insatisfei-
to com a educação, a saúde e a eco-
nomia, e pediu que todos o ajudem 
a mudar o país. “Aqui não há solu-
ções mágicas, não se muda de um 
dia para o outro. Por isso, contamos 
com a colaboração de todos. Vamos 
nos unir para reconstruir o Chile.”


